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AVALIAÇÃO DA EFICIÊNCIA DO HERBICIDA SULFENTRAZONE NO CONTROLE
DA TIRIRICA, NA CULTURA DA CANA-DE-AÇÚCAR1

FLORINDO ORSI JÚNIOR2

RESUMO

O presente trabalho foi conduzido com o
objetivo de avaliar a eficiência do herbicida
sulfentrazone no controle de tiririca (Cyperus
rotundus L.) e a sua seletividade na cultura da
ca na -de -aç úc ar . O en sa io fo i in st al ad o no
município de Santa Bárbara do Oeste - São Paulo.
O sol o da áre a experimen tal aprese nta tex tura
lev e, se nd o cl as si fi ca do co mo Po dz ól ico
Vermelho Amarelo. A variedade utilizada foi RB
76-5418, plantada dia 13/01/94. 0 delineamento
experimental foi de blocos ao acaso com quatro
rep et içõ es . A ap l ica çã o foi fei ta co m um
pulver izador cos tal pre ssur izado a CO2, com
pressão de trabalho de 2,106 kg/cm2 (30 psi),
equipado com bicos de jato plano do tipo Teejet
11 00 3 XR e co m co ns um o de ca ld a de 30 0
litros/ha. A operação foi realizada no dia 20 de
ja ne ir o de 19 94 , co m so lo úm id o e em pr é-
emergência da cultura e das plantas daninhas. Os

tra tamentos uti lizados for am: tes temunha sem
ca pi na ; te st emunha ca pi na da ; su lf en tr azone
apli cado nas doses de 500, 600, 700, 800:900 e
1000g i.a./ha. A tiririca foi a planta daninha
p r e d o mi n a n t e n a á rea , a l c a n ça n d o 3 1 2
ma ni fe st aç õe s ep íg ea s/ m2 ao s 30 di as ap ós
aplicação. Avaliou-se a eficiência , a intensidade
das injúrias provocadas e várias características
referentes ao crescimen to e produtividade da
c u l t u r a . V e r i f i c o u - s e q u e o h e r b i c i d a
sulfentrazone apresentou bom controle da tiririca
em doses iguais ou superiores a 800g i.a./ha. Em
todas as doses o herbicida foi seletivo à cultura de
cana-de-açúcar, não afetando a altura de plantas, o
estande, a produt ividade e a qualidade industr ial
dos colmos obtidos.

Palavras chaves: Planta daninha, Cyperus
rotundus, Saccharum sp, seletividade, controle.

ABSTRACT

Efficacy and selectivity of sulfentrazone in the control of purple-nutsedge in sugar cane.

This experiment was carried out in Santa
Bárbara do Oeste - SP - Brazil. The objective was
to eva lua te the ef f ica cy of the he rbi ci de
sulfentrazone in the control of purple-nutsedge
(Cyperus rotundus L.), and its selectivity on sugar
can e. Th e so il of th e ar ea ha s hi gh an d lo w
contents of sand (65.4%) and organic matter
(1.6%), respectivelly. The sugar cane cultivar RB
76-5418 was planted on January 13, 1994. The
experiment was designed in randomized blocks
with four replications. The application equipment
was a back pack sprayer with Teejet 110.03 XR
nozzles, working at the pressure of 30 psi. The

application volume was 300 Ilha. The herbicide
was applied on January 20 th; the soil was wet. The
treatments were as follows: weedy and weed free
checks; sulfentrazone applied in pre-emergence at
the rates of 500, 600, 700, 800, 900 and 1000g a.
ilha. The major weed was Cyperus rotundus with
an average populational density of 312 plants/m2,
30 days af te r appl icat ion. Sulfentrazone was
selective to sugarcane at any rate and showed high
control of purple-nutsedge in dosages iqual or
superior to 800g a. ilha.

Key words: Weed , se lect iv it y, control ,
Cyperus rotundus, saccharum sp.

1Recebido para publicação em 11/08/95 e na forma revisada 24/07/97.
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INTRODUÇÃO

No Bras il , a cu lt ur a da ca na -de -aç úc ar
o c u p o u , n o a n o d e 1 9 9 3 , u m a á r e a d e
ap ro xi ma da me nt e 4, 3 mi lh õe s de he ct ar es ,
d i s t ri b u í d o s e m d i f e r e n t e s r e g i õ e s
edafoclimáticas, destacando-se os Estados de São
Paulo , Minas Gerais e Paraná, na região
CentroSul, e Alagoas e Pernambuco na região
Nordeste. A produção nacional atual é próxima a
90 milhões de toneladas de açúcar e 12 bilhões
de litros de álcool (Rodrigues, 1993).

Dentre os inúmeros problemas da cultura
canavieira brasileira, destacam-se os relacionados
à ocorrência da tiririca (Cyperus rotundus L), pela
interferência que exerce durante todo o ciclo da
cultura, mas especialmente na fase inicial, tanto na
cana planta quanto na cana soca (Kissmann,
1991). Além da competição direta, esta planta
daninha exe rce tamb ém um for t e e fe i to
alelopático sobre a cana-de-açúcar, inibindo a
br otação de gemas e o pe rf il ha mento, o que
re su lt a em es ta nd es ma is ba ix os na s ár ea s
infestadas (Kissmann , 1991). A ação conjunta
de st es fa to res , co mp et içã o e al el op at ia , é
denominado de interferência (Pitelli, 1985). Esta
interferência, tem causado sensíveis quedas na
pr od uç ão , be m co mo in du zi do a re no va çã o
precoce dos canaviais aumentando o custo de
produção da cultura.

No Brasil, a tiririca pode ser encontrada em
todos os tipos de solo e clima. Na cultura da cana,
em questão, cerca de 1 milhão de hectares
apresentam-se infestados com esta planta daninha
(Loren zi, 1982). Par a o efi cie nte contro le das
plantas daninhas , os métodos fí sicos (uso de
grades, cultivadores, enxadas e coberturas mortas)
e químicos (uso de herbicidas de aplicação em pré e
pós-emergência) têm sido utilizados na cultura
de ca na -de -aç úc ar (V ic to ri a Fi lh o, 19 93 ).
Entretanto, o controle da tiririca é bastante dificil
pela falta de produtos eficientes e/ou seletivos, e
pelo uso das práticas culturais, comuns à cultura,

qu e prov oc am in tens a meca ni zaçã o do so lo
ocorrendo, dessa maneira, maior disseminação da
tiririca principalmente na época chuvosa. Alguns
n o v o s h e r b i c i d a s c o m o
h a l o s u l f u r o n , flazasulf uro n, imazapyr e
sul fen trazone est ão sendo testados no controle
dessa importante planta daninha. Das opções de
produtos existentes, bem como as no va s qu e
est ão se nd o tes tada s , sulfentrazone é o único
que pode ser aplicado em condições de pré -
emergênci a, tan to da cul tur a quanto da planta
daninha, apresentando grande potencial de uso na
cultura.

Es te ex pe ri me nt o fo i in st al ad o co m o
objetivo de avaliar a eficiência do herbicida
sulf entrazone no controle de Cyperus rotundus
bem como sua seletividade à cultura de cana-de-
açúcar.

MATERIAL E MÉTODOS

O ex pe rime nt o foi ins tal ad o em ár ea
pertencente a Usina Santa Bárbara, município de
Sant a Bárbara do Oest e, Estado de São Paul o -
Brasil. A aplicação das doses de sulfentrazone
oc or re u no di a 20 /0 1/ 94 e a co lh ei ta no di a
01 /1 1/ 94 . 0 so lo da ár ea ex pe ri me nt al es tá
classificado como Podzólico Vermelho Amarelo,
com a seguinte composição: 37,84% areia grossa,
27,6% areia fina , 18,34% silt e, 16,36% argi la e
1,6% matéria orgânica. O pH do solo era de 4,8. A
va rieda de pl ant ada foi a RB 76-541 8, no
es pa ça me nt o de 1, 40 m, no di a 13 /0 1/ 94 . A
pulverização foi realizada em pré-emergência da
cultura e das plantas daninhas. O delineamento
experimental util izado foi o de blocos ao acaso
com quatro repetições. Os tratamentos testados
for am: tes temun ha cap inada ; tes temun ha sem
capina; sulfentrazone aplicado em pré-emergência
da cul tura e das plantas dan inhas nas doses de
500, 600, 700, 800, 900 e 1000g i. a. /h a. As
parcelas corresponderam a cinco linhas da cultura
com 10 metros de comprimento, totalizando 70m2.
Utilizou-se a formulação F 6285 (grânulos
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dispersíveis em água), contendo 750g i.a./kg de
produto comercial.

O equipamento utilizado na aplicação dos
tratamentos foi um pulverizador costal a pressão
cons tante de CO2 a 2,106 kg/c m2 (30 psi), com
barra equipada com bicos de jato plano do tipo
Teejet 110.03 XR e consumo de calda de 300 1/ha.
No dia da instalação do ensaio, o solo encontrava-
se úmido, a temperatura do ar era de 28°C e o
vento inferior a 1 km/h. As chuvas do período da
condução do ensaio foram de 236mm em janeiro,
256 em fevereiro, 253 em março, 118 em abril, 84
em ma io , 34 em jun ho , 25 em jul ho , 3 em
setembro e 152 em outubro. Dois dias antes e três
dias após a pulverização ocorreram chuvas de 26 e
18mm, respectivamente.

Avaliou-se a seletividade dos tratamentos à
cultura utilizando-se a escala de notas da EWRC,
onde 1 corresponde a nenhuma injúria e 9 morte
total de plantas aos 30 e 60 dias após aplicação
(DAA); o número de perfilhos por metro aos 60 e
180 DAA, utilizando-se 5 metros da linha central
da parcela; e a altura da plantas de cana-de-açúcar
aos 60 e 18 0 DA A, ut il iz an do -se 5 pl an ta s
previ ame nte ma rcadas em cada parce la .
C o n s i d e r o u - s e c o mo a l t u r a a d i s t â n c i a
compreendida entre a superfície do solo e a lígula
da fol ha +1 de ca da pe rfi lho . A aç ão do s
tratamentos químicos sobre as plantas daninhas
foi avaliada aos 30, 60 e 90 DAA, utilizando-se a
escala visua l de notas de controle recomendada
pe la ALAM (1974) , onde 0% corres ponde a
ausência de controle e 100% controle total. Os
tratamentos químicos que atingiram um controle
sobre a tiririca igual ou superior a 80%, foram
co ns id er ad os ef ic ie nt es . Os pa râ me tros de
qualidade industr ial de cana-de-açúcar foram: %
da Pol da cana, % Brix do caldo e % de fibra do
co lmo, to dos re al izad os pe lo la bo ra tó ri o de
qualidade industrial da Usina Santa Bárbara.

O s r e s u l t a d o s f o r a m a n a l i z a d o s
estatisticamente através do teste F. Para efeito de
comparação de médias entre os tratamentos,

u t i l i zou - se o teste T , ao nível de 5% de
probabilidade.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Observa-se na Tabela 1 que o sulfentrazone
promoveu pequenos níveis de intoxicação da cana-
de-açúcar. Os sintomas foram mais intensos nas
maiores doses e na avaliação realizada 30 dias após
a aplicação. Os sintomas correspondem a pequenas
manchas de cor castanha no limbo foliar que
evoluem para necroses nas primeiras folhas
emitidas pelas plantas. Os sintomas foram,
possivelmente, acentuados pelo grande volume de
chuva que caiu nos pr imei ros 10 dias após a
aplicação (148,5mm), provocando acúmulo de
produto dentro do sulco de plantio. Entretanto, os
si nt om as de cl ina ra m ap ós 60 di as , co m a
su bs ti tu iç ão na tu ra l da s fo lh as . Re su lt ad o
semelhante foi observado por Christoffoleti et al.
(1 99 5) e Fo lo ni (1 99 5) . Ne st es es tu do s, o
sulfentrazone nas doses de 700, 800 e 1000g i.
a./ha provocou sintomas leves de intoxicação da
cul tur a aos 30 dia s, per sisti ndo ape nas par a a
maior dose aos 45 dias, dec linan do totalmente
ap ós es ta da ta . Já Câ ma ra et al . (1 99 5) nã o
observou nenhum sintoma de fitotoxicidade à cana-
de-açúcar para o mesmo período e com as mesmas
dosagens de sulfentrazone testadas.

O número médio de perf ilhos por me tro
linear aos 60 e 180 dias (Tabela 1) não foi afetado
significativamente pelos tratamentos utilizados.
Resultados similares foram obtidos por Câmara et
a l . (1995) e Chr i s t of fo l e t i e t a l . (1995)
t raba lha ndo co m as me sma s do sage ns de
sulfentrazone. Velini et al. (1995) e Orsi & Gallo
(1995) trabalhando em cana soca com dosagens de
75 0 e 15 00 g i .a ./ ha e 70 0 e 14 00 g i .a ./ ha
re sp ec ti va me nt e, ta mb ém nã o ob se rv av am
diferenças significativas entre os tratamentos com
us o do he rb ic id a e a te st emunha mant id a no
limpo. Foloni (1995) trabalhando também em
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cana soca, porém com dose de até 750g i.a./ha obteve o mesmo resultado.

TABELA 1. Dados relativos às avaliações fitotoxicidade (30 e 60 DAA), número de perfilhos por metro e
altura média das plantas (cm) aos 60 e 180 DAA. Santa Bárbara do Oeste - SP, 1994.

Os val ore s méd ios obt idos par a alt ura da
plant a aos 60 e 180 dias apó s a apl icaçã o são
também apresentados na Tabela 1. Não foram
verificadas diferenças significativas entre os
tratamentos testados. Isto indica que o herbicida
sulfentrazone não afetou o desenvolvimento da
ca na-de -aç úc ar na s dose s te st ad as . Deve-se
sa li en ta r qu e as pl an ta s de ca na -de -aç úc ar
ap re se nt ar am cr es ci me nt o in te ns o, pr op or -
cionand o fechamento e cobertura total do solo
entre 100 e 110 dias após plantio. Câmara et al.
(1995), Chris toffoleti et al. (1995), trabalhando
em cana planta com as mesmas dosagens de
sulfentrazone também tiveram o mesmo resultado.
Velini et al. (1995) e Orsi & Gallo (1995) testando
es te he rb ic id a em ca na so ca na s do sa ge ns
relatadas acima, apesar de observarem sintomas
de fitotoxicidade nas folhas até os 60 dias, não
enc ont rar am di fer en ça s es tat i st ica me n te
significativas para esta característica. Resultados
semelhantes foram obtidos por Foloni (1995).

Na Tabela 2 são apresentados os resultados
referentes à produtividade da cultura e principais
características tecnológicas dos colmos obtidos
(porcentagem de pol em relação aos colmos, Brix,
porcentagem de fibras). São também apresentadas
a s p o r c e n t a ge n s mé d i a s d e a u me n t o d e
pr od ut iv id ad e do s tr at amen to s em re la çã o à
test emunha sem capina. A colheita deste ensaio
teve que ser antecipada devido a geada seguida da
estiagem que ocorreu na área de teste. Apesar de
não terem ocorrido diferenças significativas entre
os tr at am en to s te st ad os , ho uv e ga nh os de
produção nas parcelas que receberam a aplicação
de sulfentrazone em relação a testemunha mantida
no mato . Estes aume ntos foram de 3,8 a 16,6%
par a as dos age ns de 500 a 100 0g i .a . /ha ,
re sp ec ti va me nt e, e de 11 ,1% da te st em un ha
capinada. Quanto às características relacionadas à
qual idade industr ia l dos colmos obtidos, não
fo ra m veri fi ca dos ef ei tos si gn if ic at ivos dos
tratamentos sobre as mesmas. Velini et al. (1995)
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e Orsi & Gallo (1995) também não observaram
diferenças significativas na produção e qualidade

industrial entre os tratamentos com sulfentrazone
e a testemunha capinada em cana soca.

TAB ELA 2. Res ult ado s ref ere nte s à pro dut ividade e qua lidad e tec nol ógi ca dos col mos obt idos.
Acréscimos de produtividade em relação à testemunha sem capina. Santa Bárbara do Oeste -
SP, 1994.

Na Tabel a 3 são apresen tados os val ores
médi os dos ní ve is de cont ro le pa ra Cy pe ru s
rotundus aos 30, 60 e 90 dias após aplicação dos
tratamentos químicos. Esta espécie apresentava
312 manifestações epígeas/m2 aos 30 dias após
pulverização tratando -se, port anto de uma área
com alta infestação. Verifica-se que os níveis de
cont ro le alcançados fora m crescentes co m o
aumento da dose de sulfentrazone e estáveis nas
três avaliações. A intoxicação da planta daninha
in icia-se com man chas ama re las ao longo do
li mb o fo li ar , que ev ol ue m pa ra ne cr os es e,
finalmente, morte total das plantas. Admitindo-se
80% como o nível mínimo aceitável de controle, o
sulfentrazo ne dever ia ser ut il izado em doses
iguais ou super iores a 800g i.a./ha. As dosagens
de 900 e 1000g i.a./ha alcançaram este nível de
controle aos 30 dias após a aplicação, enqua nto
qu e pa ra a do sa ge m de 80 0g i. a. /h a fo ra m

necessários mais 60 dias para que este nível de
efi ciê ncia fosse atingido. Chr ist off ole ti et al.
(1995) verifi caram níveis aceitáveis de contro le
pelo sul fentrazon e em doses a par ti r de 700 g
i. a. /ha. Câmara et al . (1995) contat aram que
durante os 120 dias de avaliação, o herbicida
sulfentrazone em dosagens que variavam de 500 a
1000g i. a./ha, apresentou níveis de controle de 80 a
98,9% para C. rotundus. Além do controle de
Cyperus rotundus, Foloni (1995) obteve elevados
ní ve is de co nt rol e ta mb ém de Br ac hi ar ia
plantagínea, Di gi ta ria horizontal is , Panicum
maximum e Amaranthus viridis.

Segundo Kissmann (1991) os prejuízos que a
tiririca provoca, decorrem de competição, durante
todo o ciclo, mas especialmente na fase inicial da
cu lt ur a. Os re su lt ad os ob ti do s ne ss e en sa io
indicam que por seu modo de ação e época de
aplicação, o sulfentrazone é um herbicida viável
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para ser utilizado no controle de tiririca (Cyperus
ro tu ndus ) na cu lt ur a de ca na -de -aç úc ar , na s
dosagens a partir de 800g i. a./ha. O herbicida
sulfentrazone foi também seletivo à cultura de

c a n a - d e - a ç ú c a r , n ã o a f e t a n d o s e u
desenvolvimento e perfilhamento bem como não
interfer indo na produt iv idade e na qual idade
industrial da mesma.

TABELA 3. Porcentagens de cont role de Cyperus rotundus aos 30, 60 e 90 dias após aplicação do
herbicida sulfentrazone. Santa Bárbara do Oeste - SP, 1994.
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